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1. TNTRODUÇÃO

Este Manual de Auditoria lnterna tem como objetivo estabelecer diretrizes e

procedimentos para a execução das auditorias internas no âmbito da Administração

Pública Munlcipal, abrangendo tanto a administração direta quanto a indireta do

Município de Paula Freitas/PR.

A Auditoria lnterna é uma Íerramenta essencial para apoiar a gestáo municipal,

buscando reduzir a ocorrência de erros e fraudes, e promover a utilizaçáo eficiente dos

Recursos Públicos, além de fornecer subsídios para tomada de decisÕes na gestão

pública.

Integrada à Controladoria Municipal, a Auditoria lnterna visa aprimorar os

controles internos, assegurando a legalidade dos atos administrativos. Sua principal

função e avaliar a conformidade dos processos, medir os resultados alcançados, e

analisar a eficiência, eficácia e economicidade da gestão nos campos orçamentário,

financeiro, patrimonial, operacional e contábil da administraçáo pública.

Este manual aborda os conceitos fundamentais, procedimentos e técnicas de

auditoria interna, oferecendo um guia prático. O intuito e padronizar os processos de

auditoria, promovendo a aplicaçáo consistente das práticas de governança, conforme

as normas e valores relacionados à atividade de auditoria. A conformidade com essas

diretrizes é fundamental para garantir a transparência na aplicação dos recursos

públicos e a prestação de serviços de qualidade para os cidadãos do Município de

Paula Freitas/PR.

Além disso, o manual cumpre a função de garantir a aderência às normas

vigentes e às boas práticas de governança, alinhando-se com as recomendaçÕes do

Tribunal de Contas do Estado do Paraná, fundamentando-se ainda nos Roteiros de

Consistência de Dados (RDC'S), já utilizados no escopo do Plano Anual de Auditoria

lnterna. Dessa forma, busca-se assegurar a implementação de um processo de
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auditoria que considere as questÕes sensíveis relacionadas à gestáo pública, como o

uso dos recursos públicos e o aprimoramento de controles internos.

As atividades de auditoria, conforme as disposiçÕes legais da Lei n.o

1.48612019 - de 28 de agosto de 2019, devem seguir as diretrizes aqui estabelecidas,

garantindo a consistência e a padronização dos processos. O manual é uma orientação

administrativa, e todas as auditorias realizadas pela Unidade do Sistema de Controle

lnterno, conforme o Plano Anual de Auditoria lnterna - P.4.4.1.12026, devem ser

conduzidas de acordo com as normas e instruçÕes que regem as práticas de auditoria

no município.

1. AUDITORIA INTERNA

A Unidade do Sistema de Controle lnterno do Município de Paula FreitasiPR

como o órgão central de Controle lnterno agrega as atividades de auditoria interna.

A auditoria interna segundo o Conselho Federal de Contabilidade é a

atividade que compreende os exames, análises, avaliações, levantamento e

comprovaçÕes, metodologicamente estruturados para a avaliaçáo da integridade,

adequaçáo, eficácia, eficiência e economicidade dos processos, dos sistemas de

informação e controles internos integrantes ao ambiente e de gerenciamento de riscos,

com vistas a assistir à administração da entidade no cumprimento de seus objetivos.

No exercício de sua missão a auditoria interna realizada pela Controladoria

tem como propósito:

o Contribuir para maior eficiência, eficácia e efetividade da Gestão Pública;

o A adequação dos controles internos administrativos exercidos nas diversas

atividades e processos de trabalho realizados pelas unidades executoras do

sistema de controle interno proporcionando uma razoável garantia de que tais

processos funcionem de acordo com as normas e procedimentos estabelecidos.

6
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Examinar a legalidade dos atos da administração de resultados quanto à

economicidade, à eficiência, e à eficácia da gestáo orçamentária, contábil,

financeira e pakimonial e pessoal,

Fortalecer a gestáo e racionalizar as aÇÕes de controle no Município, e prestar

apoio ao Tribunal de Contas do Estado do Paraná e demais órgáos de Controle

Externo.

a

Para a elaboraçáo dos trabalhos de auditoria interna, se faz necessário:

Conhecer a organizaçáo e/ ou funcionamento dos órgãos e entidades da administração

direta, indireta, e fundacional dos poderes do município, incluindo fundos e demais

instituiçÕes que façam parte da estrutura administrativa municipal, assim como os

sistemas, programas, projetos e atividades governamentais no que se refere aos

aspectos contábil, financeiro, orçamentário, patrimonial, operacional e de pessoal;

. ldentificar objeto de instrumentos de auditoria interna;

o Avaliar a viabilidade da realização de auditoria interna.

Monitoramento: visa identificar se está sendo tomadas providências para sanar as

irregularidades apontadas e a evolução das unidades auditadas, analisar se as

auditorias realizadas obtiveram os resultados esperados e auxiliar os gestores das

unidades a verificarem se as ações adotadas contribuíram para o alcance dos

resultados desejados. Utilizado para verificar o cumprimento de suas determinaçÕes

ou recomendaçÕes e os resultados delas advindos.

Acompanhamento: utilizado, ao longo de um período predeterminado, para o controle

seletivo e concomitante das atividades executadas pelo órgáo entidade da

admin istração.

1.1 PRINCIPIOS DE AUDITORIA INTERNA

Os princípios da Auditoria lnterna têm como objetivo: Tornar transparentes os

padroes esperados pelos agentes públicos lotados na Unidade do Sistema de Controle

lnterno, fornecendo parâmetros para que estes e a sociedade possam aferir a
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integridade e a

lnterna.

lisura das açÕes praticadas no exercÍcio das funçôes da Auditoria

Sáo princípios específicos da atividade de auditoria interna a serem

observados pelos agentes públicos da Auditoria lnterna a integridade, a objetividade,

a confldencialidade e a competência.

Caracteriza-se a integridade pela execução de trabalho com honestidade,

diligência e responsabilidade; pela observância da legislação e transparência das

divulgaçóes esperadas; pela ausência de participação em atividades ilegais ou

impróprias para a profissáo da auditoria interna ou para a organização; e pelo respeito

e contribuição para o atingimento dos objetivos legítimos e éticos da organizaçáo.

Caracteriza-se a objetividade pela ausência de participaçáo em qualquer

atividade ou relacionamento que possa prejudicar ou que prejudicaria sua avaliação

imparcial; pela ausência de recebimento de qualquer coisa que possa prejudicar ou que

presumidamente prejudicaria seu julgamento profissional; e pela divulgaçáo de todos

os fatos materiais de seu conhecimento que, caso não sejam divulgados, possam

distorcer o reporte sobre as atividades executadas.

Caracteriza-se a confidencialidade pela prudência no uso e proteçáo das

informaçôes obtidas no curso de suas funçÕes; e pela náo utilizaçáo das informaçôes

para qualquer vantagem pessoal ou de qualquer outra maneira contrária à lei ou em

detrimento dos objetivos legítimos e éticos da organização.

Caracteriza-se a competência pelo envolvimento do agente público com

serviços para os quais possua os necessários conhecimentos, habilidades e

experiência; pela execução dos trabalhos de auditoria interna em conformidade com a

lei e normativos correlatos; e pela melhoria contÍnua da proficiência, eficácia e

qualidade dos serviços executados.

2. ÉTICA E CoNDUTA Do REsPoNsÁveI pemaUDIToRIA INTERNA

Para efeito deste manual define-se o Auditor como o servidor alocado nos

trabalhos técnicos de auditoria, lotado na Unidade do Sistema de Controle lnterno.

8
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No exercício de função o responsável pela auditoria interna deverá:

r Manter uma atitude de independência em relaçáo à unidade auditada;

o Manter atitude de serenidade e comportar-se de maneira compatível

com o exercício da função pública;

. Manter atitude de imparcialidade, de modo a não distorcer os objetivos

de seus trabalhos, abstendo-se de emitir opinião preconcebida ou

tendenciosa induzida por convicçÕes políticas ou de qualquer outra

natureza;

. Guardar sigilo sobre dados e informaçoes de natureza confidencial, cuja

divulgaçáo possa comprometer a imagem de pessoas e/ou os

resultados dos trabalhos realizados;

Zelar para que pessoas náo autorizadas náo tenham acesso aos papéis

de trabalho em que se registram as informaçôes referentes a trabalhos

de auditoria;

o Buscar permanente aprimoramento profissional, mantendo-se

atualizado quanto a novas técnicas e instrumentos de trabalho relativos

à sua área de atuação,

. Possuir conhecimento da finalidade, extensão e profundidade do

trabalho a realizar:

. Esclarecer, sempre que possíveis todas as dúvidas durante a rcalizaçáo

da auditoria e, se necessário, solicitar documentaçáo adicional,

informação complementar ou entrar em contato com seu superior

imediato;

e Ser cortês com o auditado, sem, contudo, abrir máo das prerrogativas

da função;

o Recusar favores ou concessôes das pessoas pertencentes direta ou

indiretamente aos órgãos ou entidades;

. Formalizar as solicitaçoes e respectivas respostas sempre que

necessário; e

9
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Fonte:tec-concurÍ!os

3. CONTROLE INTERNO

Com base na Cartilha de Diretrizes de Controle lnterno, do Tribunal de Contas

do Estado do Paraná, ressalta-se que segundo o Committee of Sponsoring

Organizations of the Treadway Commission - COSO, o Controle lnterno é um processo

dinâmico e integrado que envolve a estrutura de governança, administração e outros

profissionais da organização, como segue:

[...] um processo realizado pela diretoria, por todos os níver.s

de gerência e por oulras pessoas da entidade, projetado para

íornecer segurança razoável quanto à consecução de objetivos

nas seguintes categorias:

a) efícácia e eficiência das operações;

b) confiabilidade de relatórios íinanceiros;

c) cumprimento de leís e regulamentações aplicáveis. (COSO,

1992, p.13)

Antes de seguir apresentando os diversos conceitos de controle interno, vale a

pena pausar e discutir um pouco a abrangência do conceito de controle interno

apresentado pelo COSO, do qual se extrai-se alguns pontos importantes, quais sejam:

!.

Ür - htêgridade

@o . oulctiviardr

C - Compêtênciâ ê:elo proíissional
Princípios fundamentais

de ética profissional

àa c - conÍidencialid.dc

C - Comportamento (ou condut.) pioíisiional

10
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. Emitir opinioes sobre documentos ou situações examinadas apoiando-

se em fatos e evidências que permitam o convencimento razoável da

realidade ou a veracidade dos fatos.
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a) É um processo

O controle interno consiste em tarefas e atividades contínuas, integradas e

vinculadas umas às outras e que visam à consecução de um resultado (produto,

serviço) comum.

b) É exercido por todos

O controle interno não é uma atividade desenvolvida isoladamente pela

Unidade do Sistema de Controle lnterno, mas um processo conduzido pela estrutura

de governança e executado pela administração e por todo o corpo funcional, de todos

os nÍveis da entidade, para enfrentar os riscos e oferecer segurança do alcance da

missão institucional e dos objetivos gerais,

c) Fornece razoável segurança

O controle interno, náo importa o quão efetivo, pode fornecer à organizaçáo

apenas seguranÇa razoável quanto ao cumprimento dos objetivos. A probabilidade de

seu cumprimento e afetada por limitaçÕes inerentes do controle interno, dentre elas:

. custo versus benefícios dos controles

. burla aos procedimentos e às políticas da administração

r conluio, indivíduos agindo conjuntamente

r falhas, associadas a pessoas

. erro no julgamento, normalmente dos tomadores de decisáo

Nas limitaçoes incluem os pressupostos de que o julgamento humano é falho e de que

rupturas no controle interno podem ocorrer por erro humano. Por exemplo, pode haver

erro na concepção ou na modificação do controle. lgualmente, a operaçáo de controle

pode náo ser efetiva, por exemplo, quando as informaçôes apresentadas para os fins

do controle interno não sáo usadas efetivamente porque o indivíduo responsável náo

compreende o seu propósito ou deixa de tomar a açáo apropriada.

Embora essas limitaçÕes sejam inerentes, a administração deve estar ciente delas ao

selecionar, desenvolver e aplicar controles na organização para minimizar, dentro do

possível, tais limitaçÕes.

d) Está atrelado aos objetivos da organização
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O controle interno é conduzido para atingir objetivos, caracterizando-se como um meio

e não um fim em si mesmo. Ele deve estar atrelado aos objetivos da organizaçáo e do

controle, que sáo:

. Conformidade: relaciona-se ao cumprimento das leis, normas e regulamentos

âs quais a organizaçáo está sujeita.

o Divulgação: relaciona-se a divulgaçoes financeiras e não financeiras, internas e

externas, abrangendo os reqursitos de confiabilidade, oportunidade e

transparência

r Operacional: relaciona-se à eficácia e à eficiência das operaçÕes da

organização, inclusive as metas de desempenho financeiro e operacional e a

salvaguarda dos ativos

A definição prévia de objetivos organizacionais é fundamental à estruturaçáo

dos controles internos, isto porque estes controles internos sáo instituídos com vistas

a garantir a efetividade e eficácia daqueles objetivos. Assim, os controles internos

envolvem os processos elaborados e conduzidos pelas pessoas que direcionam as

açÕes ao alcance dos objetivos, incluindo ainda a identificaçáo e mitigação dos riscos

que possam comprometer a sua realização.

Para garantir a efetividade do controlê interno, cada agente da administração

pública deve desenvolver e aplicar mecanismos que atendam às suas

responsabilidades específicas, sempre alinhados aos objetivos organ izacionais. A

identificação e mitigação de riscos sáo partes fundamentais desses processos.

3.I CONTROLADOR GERAL

O Conúolador lnterno integrante da Unidade do Sistema de Controle lnterno,

tem por competência:

l- planejar e executar atividades relacionadas ao controle e fiscalizaçáo da

legalidade, eficácia e eficiência da gestão contábil, orçamentária, financeira, de pessoal

e administrativa;

ll - orientar os gestores e técnicos das diferentes áreas da administração

municipal, bem como executar atividades correlatas e outras tarefas de mesma

natureza ou nível de complexidade, associadas ao seu cargo.

12
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Esse cargo, criado pela Lei n." 1.486/2019, desempenha papel preponderante

nas atividades do Sistema de Controle lnterno, que devem ser exercidas por servidores

efetivos.

3.2 PRERROGATIVAS DO CONTROLADOR INTERNO

a

No desempenho de suas atividades, o Controlador lnterno:

Terá livre acesso no órgão auditado e acesso a todos os documentos e

informaçÕes necessários à realizaçáo de seu trabalho, inclusive, para consulta a

sistemas eletrônicos de processamento de dados,

Poderá solicitar além de documentos e informaçoes prévias a disponibilização de

ambiente reservado e seguro para a instalação da equipe, senha de consulta aos

sistemas informatizados, designação de uma pessoa do órgão do ente para

entrega de documentos necessários à auditoria, bem como a centralizaçáo, em

um único setor, da entrega do que for solicitado;

Solicitar proteçáo em caso de ameaças a sua integridade física, decorrentes dos

trabalhos de auditoria.

4. PLANEJAMENTO ESTRATEGICO DO DEPARTAMENTO DE AUDITORIA

Conforme definição do lnstituto de Auditores lnternos - llAl:

"A auditoria interna é uma ativÍdade independente e objetiva de

avaliação e consultoria, criada para agregar valor e melhorar as

operações de uma organização. Ela ajuda a organizaçáo a atingir

seus objetivos, adotando uma abordagem sistemática e

disciplinada à avaliação e à melhoria da eficácia dos processos

de gerenciamento de íscos, controle e governança".

13
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Nesse sentido, a elaboraçáo de um planejamento estratégico contribui com a

atividade de auditoria interna por alinhar seus objetivos, recursos e açôes de maneira

efetiva e eficiente com a visáo e missáo da instituição, promovendo o alcance de metas

e o aprimoramento contínuo.

A definiçáo dos temas das auditorias a serem incluídos no Plano Anual de

Auditoria lnterna - P.A.l.l. são previamente discutidos no planejamento estratégico e

Ievam em consideração os riscos, a materialidade, a gravidade e a relevância do tema

para a sociedade, garantindo que as açÕes estejam alinhadas com os princípios da

administração pública e contribuam para desenvolvimento do Município de Paula

Freitas/PR.

As auditorias devem ser planejadas de modo a garantir sua qualidade e

executadas de forma econômica, eficiente, eÍicaz e oportuna.

. Risco, materialidade e relevância do objeto auditado;

. Origem da demanda;

o Objetivo da auditoria;

. Escopo do trabalho;

. Local dos trabalhos;

. Recursos humanos;

o Açôes de desenvolvimento institucional.

O planejamento é formalizado no Plano Anual de Auditoria que integra

os exames a serem realizados na Prefeitura Municipal de Paula FreitasiPR.

5. O PLANO DE AUDITORIA INTERNA- P.A.A.I.

?:

b

!4

O Plano Anual de Auditoria lnterna - P.A.A.l. tem a finalidade de definir os

trabalhos prioritários a serem realizados no exercício seguinte à sua concepção e

contém o planejamento e programaçáo das atividades de auditoria interna.

As fontes de informaçoes para a escolha dos objetos de auditoria que

comporão o P.A.A.l. serão obtidas através de uma avalição da gestão municipal,

ouvidoria do municÍpio, demandas de controle externo e nos Roteiros de Consistência

de Dados do Tribunal de Contas do Estado do Paraná - TCE-PR.
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Além dessas, outras fontes poderão ser obtidas pelo Controlador lnterno para

abordagem de temas diversos e relevantes para a municipalidade, junto as demandas

das secretarias e/ou departamentos municipais. O plano de auditoria interna deve ter

por escopo a composiÇáo:

Definição do Universo de Auditoria

Abrange todas as áreas, atividades, processos e unidades da administração

pública direta e indireta que podem ser avaliados, permitindo uma visão abrangente do

ambiente organizacional e identificando onde os controles internos podem ser

aplicados.

Estrutura da Unidade do Sistema de Controle lnterno

Refere-se à organização interna do órgão responsável pela auditoria interna,

destacando sua composição, competências e relacionamento com outros setores da

administração pública.

Equipe Técnica da Unidade do Sistema de Controle lnterno

lnclui os profissionais capacitados que realizam as atividades de auditoria,

detalhando as qualificaçÕes e responsabilidades necessárias para garantir a qualidade

e a imparcialidade do trabalho.

Vigência do Plano de Trabalho

Estabelece o período durante o qual o plano de auditoria será executado,

garantindo alinhamento com os objetivos estratégicos e a legislaçáo vigente.

Fatores Envolvidos na Elaboração do Plano Anual de Auditoria lnterna

Considera critérios como risco, relevância, materialidade e recursos

disponíveis para priorizar áreas e atividades que serão auditadas durante o ano.

Critérios de Seleção

Definem os parâmetros usados para selecionar os objetos de auditoria, como

impacto financeiro, grau de risco, frequência de erros e relevância estratégica.

Metodologia de Trabalho

Detalha os procedimentos, técnicas e ferramentas aplicadas na execuçáo das

auditorias, assegurando consistência e qualidade nos processos de avaliação.

Fases do Trabalho

15
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Descreve as etapas da auditoria, como planejamento, execuçáo, comunicação

de resultados e monitoramento das açÕes corretivas, garantindo a efetividade do

processo.

Requisitos Básicos para o Achado

Aponta os elementos fundamentais para que uma constatação seja válida,

como critério, condição, causa e efeito, baseando-se em evidências documentais e

análise objetiva.

Finalidade da Auditoria lnterna

Visa promover a eficácia, eficiência e economicidade da gestão pública,

assegurando o cumprimento de normas, a integridade dos recursos públicos e a

melhoria contínua dos processos administrativos.

O Relatório Anual de Atividades de Auditoria lnterna - RAINT tem a finalidade

de prestar contas sobre os resultados alcançados com os trabalhos desenvolvidos pela

auditoria interna no ano de referência, comparar o desempenho previsto no P.A.A.l.

com o executado de fato, dar publicidade de forma consolidada dos produtos das

auditorias, bem como avaliar a qualidade dos trabalhos.

O relatório ficará disponível no sítio oficial da Prefeitura Municipal de Paula

Freitas/PR.

Auditoria Extraordinária: É uma avaliação nâo programada que examina situaçÕes ou

fatos que não estavam previstos no planejamento da auditoria.

Auditoria Governamental: Tem por finalidade avaliar os controles internos administrativos

dos órgâos e entidades ju risdicionados, examinar a legalidade, legitimidade e avaliar os

resultados da gestão contábil, financeira, orçamentária, operacional e patrimonial quanto à

T6
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economicidade, eficiência, eficácia e efetividade, bem como da aplicaçáo de recursos

públicos por pessoas físicas ou jurídicas.

Auditoria de conformidade: avalia o objeto auditado do ponto de vista da norma legal;

por exemplo, avaliação da legalidade de uma contrataçáo ou liquidação da despesa ou

do atendimento à Lei de Responsabilidade Fiscal;

Auditoria Operacional: tem como objetivo avaliar a execução de contratos e

convênios, acordos de resultados, atividades, projetos, programas e açÕes

governamentais; é a mais ampla e muitas vezes, durante a sua execuçáo, utiliza-se as

análises próprias dos outros tipos de auditoria;

Auditoria Contábil: compreende o exame dos registros e documentos e a coleta de

informações e confirmações, mediante procedimentos específicos, pertinentes ao

controle do patrimônio de uma unidade, entidade ou projeto. Objetiva obter elementos

comprobatórios suficientes que permitam opinar se os registros contábeis foram

efetuados de acordo com os princípios fundamentais de contabilidade se as

demonstraçÕes deles originárias refletem, adequadamente, em seus aspectos mais

relevantes, a situaçáo econômico-financeira do patrimônio, os resultados do período

administrativo examinado e as demais situaçoes nelas demonstradas. Tem por objeto,

também, verificar a efetividade e a aplicação de recursos externos, oriundos de agentes

financeiros e organismos internacronais, por unidades ou entidades públicas

executoras de projetos celebrados com aqueles organismos com vistas a emitir opinião

sobre a adequaçáo e fidedignidade das demonstraçóes financeiras;

Auditoria de Avaliação de Gestão: esse tipo de auditoria objetiva emitir opinião com

vistas a certificar a regularidade das contas, verificar a execuçáo de contratos, acordos,

convênios ou a.justes, a probidade na aplicação dos dinheiros públicos e na guarda ou

administração de valores e outros bens da União ou a elas confiados, compreendendo,

entres outros, os seguintes aspectos: exame das peças que instruem os processos de

tomada ou prestação de contas; exame da documentação comprobatória dos atos e

fatos administrativos, verificação da eficiência dos sistemas de controles administrativo

e contábil; verificação do cumprimento da legislaçáo pertinente; e avaliação dos

resultados operacionais e da execução dos programas de governo quanto á sua

economicidade, eficiência e eficácia;
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Auditoria de Acompanhamento de Gestão: é realizada ao longo dos processos de

gestão, com o objetivo de se atuar em tempo real sobre os atos efetivos e os efeitos

potenciais, positivos e negativos, de uma unidade ou entidade, evidenciando melhorias

e economias existentes no processo ou prevenindo gargalos ao desempenho da sua

missão institucional;

7. PAPÉIS DE TRABALHO

Documentos que constituem o suporte de todo o trabalho desenvolvido pelo

auditor relacionados à auditoria, contendo o registro das informaçÕes utilizadas, das

verificaçÕes a que procedeu e das conclusôes a que chegou, incluindo a

fundamentação e o alcance do planejamento, do trabalho executado e das

constataÇÕes da auditoria.

Os papeis de trabalho náo podem ser confundidos com simples cópias de

documentos. É necessário que sobre as cópias existam observaçóes, anotaçÕes,

demonstraçÕes, vistos e o que mais couber para sua correlação com o relatório e pronta

localização nos arquivos para serem considerados papeis de trabalho.

8.2 FINALIDADES DOS PAPEIS DE TRABABALHO

r Confirmar e fundamentar as opiniões e relatório do auditor;

r Aumentar a eficiência e eficácia da auditoria;

r Servir como fonte de informaçÕes para preparar relatórios ou para responder a

consultas da entidade auditada ou de quaisquer outros interessados;

. Servir como prova da observância às normas de auditoria por parte do auditor;

r Facilitar o planejamento e a supervisão;

o Contribuir para o desenvolvimento profissional do auditor;

o Ajudar a garantir a execuçáo satisfatória das tarefas delegadas, e

o Proporcionar provas do trabalho realizado para futuras referências.

Os papeis de trabalho devem ser elaborados e organizados para atender as

circunstâncias do trabalho e satisfazer às necessidades do auditor para cada auditoria.

,r§l ,{illl
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Sâo considerados tipos de papéis de kabalhos:

. os preparados pelo auditor;

t os preparados pelo auditado;

r documentos originais ou cópias, e

. cartas de confirmaçáo de terceiros.

Quando da elaboraçáo dos papéis de trabalho, o auditor deve levar em

consideração os seguintes aspectos:

. devem ser concisos, transmitindo o máximo de informaçÕes com o mínimo de

palavras;

o devem ser objetivos, concentrando-se no que é realmente e suficiente para

transmitir a ideia;

. devem ser apresentados de forma lógica, em uma ordem de raciocínio que

conduza a uma conclusão, e;

o devem apresentar informaçÕes completas, contendo todas as informaçÕes

julgadas necessárias para fundamentar a opinião do auditor, no desenvolvimento

do relatório e na sua conclusão.

8.4 MARCAS DE AUDITORIA

A utilizaçáo de marcas padronizadas nos papéis de trabalho traz consigo as

seguintes vantagens:

o facilidade na redaçâo e nas transcriçÕes de informaçoes;

o eliminaçáo da necessidade de repetição de explicaçoes;

. facilidade na revisão rápida e eficiente dos papeis de trabalho.

. Regras básicas para utilizaçáo de marcas padronizadas:

. devem ser claras, precisas e diferentes entre si;

. devem ser padronizadas para os papéis de todas as seções;

8.3 ASPECTOS DE ELABORAÇÃO DOS PAPÉIS DE TRABALHO
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. não devem ser empregadas exageradamente, de modo que se torne impossível

acompanhar o desenvolvimento do trabalho realizado.

As marcas do auditor constituem sinais particulares e distintos que o auditor

efetua para assinalar o tipo de trabalho ou de prova efetuada.

E importante que os papéis de trabalho indiquem claramente o significado de

cada marca ou símbolo empregado, para que tanto o auditor como outras pessoas

compreendam o seu significado, hoje e futuramente.

9. PROCEDIMENTOS E TÉCNICAS DE AUDITORIA

Reunião de abertura - visa apresentar ao auditado, em linhas gerais, o objetivo

do trabalho a ser executado e solicitar o apoio necessário ao bom desempenho das

atividades que seráo desenvolvidas, ocasião em que será entregue o Ofício de

Apresentaçáo.

A equipe de Auditoria deve preservar o sigilo de eventuais denúncias a serem

investigadas em campo e de outras informaçÕes que possam prejudicar o resultado da

auditoria.

A requisiçáo de documentos e informaçÕes, durante o período de auditoria

deverá fixar pzzo paz seu atendimento, desde que náo comprometa o prazo de

execução.

Procedimento de auditoria constitui-se de verificaçóes previstas no Plano de

Auditoria visando obter evidências ou provas suficientes e adequadas quanto ao

atendimento dos critérios de auditoria.

Os procedimentos de auditoria podem abranger testes de observância e testes

substantivos:

Testes de observância: sáo aqueles destinados a obter razoável segurança de que

os controles internos estáo funcionando adequadamente; também conhecido como

testes de aderência ou de conformidade; e

Testes substantivos: sáo os exames que visam à obtençâo de evidências quanto à

suficiência, exatidáo e validação dos dados produzidos pelos sistemas administrativos.

20
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Técnicas de Auditoria: é um conjunto de processos e ferramentas utilizadas pelo

controle para a obtenção de evidências, as quais devem ser suficientes, adequadas,

relevantes e úteis para conclusáo dos trabalhos. Algumas dessas técnicas sáo

descritas a seguir.

a) Exame (inspeçáo) físico: exame usado para testar a efetividade dos controles

internos administrativos, particularmente daqueles relativos à segurança de

quantidades físicas ou qualidade de bens tangíveis. Por exemplo: contagem de

estoques, constatação da existência de determinada obra, mediçáo de obra;

b) Exame de documentos: comprovação por meio de documentos, da

autenticidade de atos e fatos de interesse da auditoria. Por exemplo: exame de notas

fiscais, exame dos termos de contrato devidamente assinados. Quem procede ao

exame dos documentos originais deve atentar para: - autenticidade: comprovaçáo de

que o documento é autêntico e, portanto, merece fé; - normalidade: constataçáo de

que o documento se refere a ato compatível com a atividade do órgáo ou entidade; -
aprovação: verificação se o documento foi assinado ou aprovado por servidor

competente; e - registro: verificação se o registro da ação da qual resultou o

documento foi feito de modo adequado e lançado contabilmente, quando for o caso.

PÍoc.dlm.ntor d.
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c) Exame da escrituração: constatação da veracidade das informaçÕes registradas

nos sistemas corporativos. Por exemplo: verificaçáo de despesas de diárias,
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conciliação de saldos em contas bancárias, registro da despesa no Sistema de

Contabilidade e Execução Orçamentária;

d) Conferência de cálculos: veriÍicaçáo se as operaçÕes matemáticas estáo

corretas. Por exemplo: cálculo de juros, cálculo de proventos de aposentadoria, cálculo

do preço total de etapa de obra com base em preço unitário;

e) Entrevista: investigaçáo por meio de perguntas e respostas. Devem-se evitar

questionamentos desnecessários. É recomendável que o auditor busque previamente

informaçÕes sobre o objeto/órgáo auditado;

0 Exame dos registros auxiliares: técnica por meio da qual se verifica a

fidedignidade dos registros principais por meio do exame dos reglstros auxiliares que

sáo suporte àqueles. Por exemplo: exame de o registro auxiliar de estoques ou dos

registros de tombamento de bens patrimoniais;

c) Correlação das informaçoes obtidas: constataçáo do relacionamento harmônico

das informaçÕes obtidas. Cotejamento de informaçoes obtidas de fontes

independentes, autônomas e distintas. Essa técnica procura a consistência mútua

entre diferentes amostras de evidência;

h) Observação: exame visual que pode revelar erros e problemas. Depende de

argúcia, conhecimentos e experiência de quem realiza a auditoria. Por exemplo:

observação de itens obsoletos durante a contagem de estoque;

i) Amostragem: processo de coleta de informação sobre o todo (universo)

mediante exame de parte (amostra representativa) definida de forma imparcial e

aleatória; e

j) Corte das operações: representa a "fotografia" do momento chave de um

processo, o corte interruptivo das operaçôes ou transaçÕes para apurar, de forma

seccionada, a dinâmica de um procedimento. Representa a "fotografia" do momento

chave de um processo.

22
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k) Rastreamento: investigação minuciosa, com exame de documentos, setores,

unidades, órgãos e procedimentos interligados, visando dar segurança à opiniáo do

responsável pela execuçáo do trabalho sobre o fato observado.

10. AMOSTRAGEM

Amostragem é a utilização de um processo para a obtenção de dados aplicável

a um conjunto, denominado universo ou populaçáo, por meio do exame de uma parte

deste conjunto denominada amostra.

Amostragem estatística é aquela em que amostra é selecionada cientificamente

com a finalidade de que o resultado obtido possa ser estendido ao conjunto de acordo

com a teoria da probabilidade ou com as regras estatísticas. O emprego de

amostragem estatística é recomendável quando os itens da populaçáo apresentam

características homogêneas. Amostragem não estatÍstica (por julgamento) é aquela em

que a amostra é determinada pelo auditor, utilizando sua experiência, critério e

conhecimento da entidade.

Ao usar métodos de amostragem estatística ou não estatística, o auditor deve

planejar e selecionar a mostra de auditoria, aplicar a essa amostra procedimentos de

auditoria e avaliar os resultados da amostra, de forma a proporcionar evidência de

auditoria suficiente e apropriada.

Amostragem Aleatória Simples (casual ou Randômica) - todos os elementos

da populaçâo devem ter a mesma chance de serem escolhidos para compor a amostra.

São consequências da amostragem aleatória simples:

. amostras de mesmo tamanho têm iguais probabilidades de ocorrência;

o a probabilidade de um dado elemento ser incluído numa amostra é proporcional

ao tamanho da amostra;

. no caso de termos uma variável contínua, podemos dizer que a probabilidade de

incluir um dado intervalo de valores na amostra e igual a porcentagem de

elementos da populaçáo que está naquele intervalo.
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Amostragem Aleatória Estratificada - é utilizada quando existe uma

população dividida em grupos distintos. Nesse caso, deve-se dividir a população em

subpopulaçoes, cada qual contendo um grupo de unidades de amostragem com

características homogêneas ou similares. Aplicar-se- á uma seleçáo aleatória para

cada faixa, a fim de selecionar as notas fiscais a serem auditadas.

Amostragem Sistemática - é o processo de obtenção de amostras no qual os

elementos sáo selecionados segundo intervalos regulares de tempo.

Amostragem por Conglomerado ou por grupos - é aquela que considera a

população subdividida em subgrupos de elementos geograficamente (fisicamente)

próximos, que são denominados conglomerados. São exemplos de conglomerados

as pessoas de um bairro, os bairros de uma cidade, os Municípios de um Estado. Os

conglomerados não são necessariamente grupos homogêneos dos valores da

variável de estudo.

11. EVIDÊNCIAS DE AUDITORIA

E o conjunto de fatos comprovados, suficientes e competentes, obtidos

com a aplicaçáo dos procedimentos de auditoria de modo a documentar os achados e

respaldar as opiniÕes e conclusÕes do auditor.

As constataçÕes, conclusÕes e recomendaçôes de auditoria devem basear-

se em evidências de auditoria.

Os auditores devem ter conhecimento adequado das técnicas e

procedimentos de auditoria para obter suas evidências. Tipos de evidência:

. física: obtida em decorrência de inspeção física de pessoas, bens ou tÍansaçÕes.

Normalmente é a apresentada sob as formas de fotografias, gráficos, memorandos

descritivos, mapas, amostras físicas;

o documental: obtida dos exames de ofícios, contratos, documentos comprobatórios

(notas fiscais, recibos, duplicatas quitadas) e de informaçoes prestadas por

pessoas de dentro e de fora da entidade auditada. A evidência obtida de fontes

externas é amais fidedigna que a obtida na própria organização auditada.

. testemunhal: decorre da aplicação de entrevistas ou questionários.

24



t

lllz

a

MUNICIPIO DE PAULA FREITAS
AV. Agoslinho de Souzo, ó46 - Fone: (42) 35ó2)212 - ?ox: {42) 35ó2-1 188

cNPJ 75.ó87.954/@0r-13 - CEP 84.ó3&@0
PAULÂ FREITAS - Eslodo do PoÍonó

E-moil: odministrocoo@poulofreito§.pr.gov.bí
www.pouloíreilos.pr-gov.br

analítica: decorre da conferência de cálculos, comparações, correlações e

análises feita pelo auditor, dentre outras.

l2,ACHADOS (OU OBSERVAÇOES)

Achado é o resultado da comparação entre um critério preestabelecido pela

equipe de controle interno durante a fase de planejamento e a condiçáo real

encontrada durante a Íealizaçáo dos exames, comprovada por evidências. Tem como

objetivo responder às questoes de verificação levantadas na fase de planejamento.

Também pode ser chamado de constatação ou de observaçáo.

Nesse sentido, o achado pode indicar conformidade ou náo-conformidade

com o critério, bem como registrar oportunidades para melhoria ou boas práticas.

Os achados de auditoria devem ser revisados e aprovados pelo responsável

da Unidade do Sistema de Controle lnterno do município antes de serem

apresentados à Unidade Auditada. Nesse processo, o responsável pela Unidade do

Sistema de Controle lnterno do Município deve se certificar de que estejam

devidamente suportados por evidências. E recomendável que sejam realizadas

reuniôes entre a equipe e o responsável pela Unidade do Sistema de Controle lnterno

do MunicÍpio, de modo a facilitar o nivelamento dos entendimentos.

12.1 REQUISITOS BASICOS PARAACHADO DE AUDITORIA

Um achado de auditoria deve ser desenvolvido de forma a apresentar uma

base sólida à opiniáo e às propostas de recomendação elaborada pela Controladoria,

atendendo, necessariamente, aos seguintes requisitos básicos:

a) ser relevante para os objetivos dos trabalhos de auditoria, aqueles achados não

considerados suficientemente relevantes para compor o relatório final devem ser
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comunicados ao Gestor via relatório. Se esses achados náo forem capazes de

auxiliar no aprimoramento da gestão ou de evitar casos semelhantes no futuro,

poderão ser mantidos apenas como papéis de trabalho;

b) estar devidamente fundamentado em evidências, as quais devem ser capazes

de demonstrar que a situação registrada realmente existe ou existiu.

Os achados de auditoria devem possuir como atributos:

o condição: e a própria existência do achado, determinada e documentada durante

a fase de execução da auditoria. Reflete o grau que os critérios estão sendo

atingidos;

. critério: é a norma adotada, pela qual o auditor mede a condição deficiente. São

as metas que a entidade está tentando atingir ou as normas relacionadas com o

atingimento das metas;

Em auditoria de conformidade, os critérros são as próprias leis e normas e os

princípios de contabilidade usados como parâmetros pelo auditor para aferição do grau

de fidedignidade e/ ou confiabilidade das demonstraçÕes financeiras apresentada;

. causa: é a ruzáo pela qual a condição ocorreu, ou seja, a origem da divergência

que se observa entre a condição e o critério. Sempre que possível, o audítor

deverá buscar as causas do resultado adverso.

o efeito: é o resultado adverso da condição encontrada, a diferença existente entre

a condição e o critério. Sempre que possível, é recomendável que a mensuraçâo

do desvio seja feita em unidades monetárias, q uantificando-se possíveis danos ao

Erário.

13. RELATORIO DE AUDITORIA

Os resultados das auditorias serão comunicados por meio de Relatório de

Aud itoria.

O relatório de auditoria é a exposição detalhada de clrcunstâncias e fatos

observados em auditoria. Deve incluir, necessariamente, objetivo, escopo e
metodologia aplicada, breve descrição do objeto auditado e dos testes realizados,

fragilidades detectadas.

,rftl ltüt§
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Os relatórios de auditoria deverão ser pautados pelos seguintes princípios

básicos:

Clareza - Produzir textos de fácil compreensão. Evitar a erudiçáo, o

preciosismo, o jargão, a ambiguidade e restringir ao máximo a utilização de expressÕes

em outros idiomas, exceto quando se tratar de expressôes que não possuam tradução

adequada para o idioma português e que já se tornaram corriqueiras. Termos técnicos

e siglas menos conhecidos devem ser utilizados desde que necessários e devidamente

definidos em glossário. Quando possível, complementar os textos com ilustrações,

figuras e tabelas. Usar palavras e expressÕes em seu sentido comum, salvo quando o

relatório versar sobre assunto técnico, hipótese em que se empregará a nomenclatura

própria da área. Usar frases curtas e concisas. Construir oraçÕes na ordem direta,

preÍerencialmente na terceira pessoa, evitando preciosismos, neologismos e

adjetivaçÕes dispensáveis. Buscar uniformidade do tempo verbal em todo o texto,

dando preferência ao tempo presente ou ao futuro simples do presente. Usar recursos

de pontuaçáo de forma judiciosa, evitando abusos de caráter estilístico.

Convicção - Expor os achados e/ou as conclusões com firmeza. Náo utilizar

expressÕes que denotem insegurança, como "SMJ", "parece que" ou "entendemos".

Concisão - lr direto ao assunto Náo utilizar comentários complementares

desnecessários nem fugir da ideia central. lntercalaçoes de textos devem ser utilizadas

com cautela, de modo a náo dificultar o entendimento pelo leitor. Não devem ser

utilizados comentários entre aspas com sentido dúbio ou irônico. Dizer apenas o que é

requerido, de modo econômico, isto é, elrminar o supérfluo, o floreio, as fórmulas e os

clichês. A transcrição de trechos de doutrina e/ou jurisprudência que componham o

critério deve restringir-se ao mlnimo necessário. A transcriçáo de trechos de evidências

documentars somente deverá ser feita quando for essencial ao entendimento do

raciocínio. O relatório náo deve exceder trinta páginas, excluídos a folha de rosto, o

resumo, o sumário, as listas de figuras e tabelas, os anexos e os documentos juntados,

exceto quando houver achados de alta complexidade.

Exatidão - Apresentar as necessárias evidências para sustentar seus achados,

conclusÕes e propostas, procurando não deixar espaço para contra argumentações. A

exatidão é necessária para assegurar ao leitor que o que foi relatado é fidedigno e

21
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confiável. Um erro pode pôr em dúvida a validade de todo o relatório e pode desviar a

atençáo da substância do que se quer comunicar. As evidências relatadas devem

demonstrar a justeza e a razoabilidade dos fatos descritos. Retratar corretamente

significa descrever com exatidão o alcance e a metodologia, e apresentar os achados

e as conclusões de uma forma coerente com o escopo da fiscalizaçáo.

Relevância - Expor apenas aquilo que tem importância dentro do contexto e

que deve ser levado em consideração. Náo discorrer sobre ocorrências que nâo

resultem em conclusôes.

Tempestividade - Cumprir o prazo previsto para a elaboraçáo do relatório, sem

comprometer a qualidade.

Objetividade - Apresentar o relatório de forma equilibrada em termos de

conteúdo e tom. A credibilidade de um relatório é reforçada quando as evidências são

apresentadas de forma imparcial. A comunicação deve ser justa e náo enganosa,

resguardando-se contra a tendência de exagerar ou super enfatizar deficiências.

lnterpretaçÕes devem ser baseadas no conhecimento e compreensáo de fatos e

condiçoes.

Figura 1 - tluxo dos elementos do Relatório de Auditoria

Mírh dê PL.ri.rr..to ld8rt lo (l. Àralüb

Mrrêr.Ír. .,t únl.d.
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t
( ür1uÍlrcrçar(, crlr. .r rqurps rlc auditoria c a Unidadc Auditada

Fonte: adaptado de THE INSTITUTE OF INTÊRNAL AUDI|ORS. IPPF - Supplemental Guidance, PÍactice Guide
Audit Reports: CommunicatioB AssuÍance Engage,nent Results. llA Global, oct. 2016.p.13.
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I4.CONStDERAÇOES FtNATS

A elaboração do Plano Anual de Auditoria lnterna (PA.A.l.) no âmbito do
Município de Paula Freitas/PR segue um processo metodológico que abrange a
identificaçáo do universo auditável. a definiçáo de prioridades e a análise criteriosa
dos fatores de risco. Esse modelo assegura não apenas a eficiência na alocaçáo de
recursos, mas também a relevâncra e a efetividade das auditorias realizadas,
alinhando-as aos objetivos estratégicos da gestão municipal.

Além disso, o P.A.A.l. considera as expectativas da alta administraÇão e das
partes interessadas, elemento fundamental para o sucesso do plano. Esse
alinhamento garante que os esforços de auditoria estejam voltados para as
necessidades especíÍicas da administração pública municipal, promovendo uma
atuação mais integrada e orientada a resultados.

Outro aspecto importante do P.A.A.|. é o monitoramento contínuo das
atividades e a capacidade de adaptação às demandas extraordinárias, assegurando
flexibilidade para ajustar o plano às situaçoes que surgirem ao longo do exercício.

Em síntese, o P.A.A.l., quando elaborado conforme as diretrizes do Manual
de Auditoria lnterna, torna-se uma ferramenta estratégica indispensável para o
fortalecimento da governança e dos controles internos no Município de Paula
Freitas/PR, contribuindo diretamente para a independência e organização dos
trabalhos conduzidos pelos Auditores de Controle lnterno.

Paula Freitas, 29 de janeiro de 2026.

-bJü; V
LETiCIA LESOSKI

Controladora lnterna Municipal

Decreto n.'2.86612023

SEBASTIAO ALGACIR DALPRA

Prefeito Municipal

C ie nte,
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15. REFERÊNCIAS

o Cartilha de Orientaçoes e Diretrizes do Controle lnterno - TCE - PR

. Roteiro de Consistência de Dados - TCE/PR
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âmbito da Administração Pública Municipal. abrangendo tanto a

admi[isMçào direta qua[to a indireta do Municipio de Paula
F'reitas./PR.

A Auditoria Intema ó uma fcrramcnta esscncial para apoiaÍ a gestão
municipal, buscando reduzir a ocorrência de crros c fraudcs, c
promovcr a utilização eficiente dos Recumos Públicos, além dc
fomecer subsídios para tomada de decisões na gestão pública.
Integrada à Controladoria MunicipâI, a Auditoria Intema visa
aprimorar os controlcs intcmos, assegurando a legalidade dos atos
administrativos- Sua principal funçào é avaliar a conformidade dos
proccssos, mcdir os resultados alcançados, e analisar a eÍjciência,
eficácia e economicidade da gestão nos campos orçamentário,
financeiro, patrimonial, operacional e conlábil da administraçâo
pública.
llste manual aborda os conceitos fundamentais. proccdinrcntos c
tócnicas de auditoda intema, ofereccndo um guia prático. O intuito ó

padronizar os proccssos dc auditoria, promovendo a aplicação
consistente das práticas dc govemança, confomre as noamas c valorcs
rclacionados à atividade dc auditoria. A conformidadc com cssas

diretrizcs ê fundamental parâ gamntir a transparência na aplicaçâo dos
rccursos públicos e a prestação dc serviços dc qualidadc para os

cidadãos do Municipio de Paula Freitas.?R.
Além disso, o manual cumpre â lunçào de garantir a adcrência às

normâs vigentcs e às boas práticas de govemança, alinhando-se com
as recomendaÇões do Tribunal dc Contas do Estado do Paraná,

fundamcntando-sc âinda nos Rotciros de Consistôncia dc Dados
(RDC'S), já utilizados ro cscopo do Plâno Anual de Auditoria Intema.
Dessa fomra, buscâ-se assegurar â ilnplemelrtação de un] processo de
auditoria que considere as ques«_)es sensiveis relacionadas à gesÍio
púbiica, como o uso dos rccursos públicos c o aprimoramcnto de

controlcs intcmos.
As atividades de auditoria, conforme as disposições legais da Lei n.'
L48612019 de 28 cle agosto de 2019, devern seguir as rJiretrizes aqui
estâbelccidâs, garântindo a consistência e a padronizaçào dos
processos. O manual é uma orientação administrativa, e k)das as

auditorias realizaús pela Unidadc do Sistema dc Controle Intcmo,
conlonrc o Plano Anual dc Auditoria Intcma PA.A.l./202ó, devcm
ser conduzidas de âcordo com as normas e instruções que regem as

práticas tle auditoria no municipio.

AUDII'oRIA I\TERNA

A Unidade do Sistema de Coútrole lnlemo do Municipio de Paula
Frcitas/PR como o órgão ccntral dc Controlc lntcmo agrcga as

atividadcs dc auditoria intenla.
A auditoria intcma scgundo o Consclho Federal de Contabilidade ó a

atividadc quc compreendc os exancs, análises, avaliações,
levantamento e comprovações, metodologicamente estruturados paÉ a

avaliação da il1tegridâde, âdequâção, eficácia, ehciência e

ccononricidadc dos proccssos, dos sistcmas dc informação e controlcs
intemos intcgrântes ao ambicnte c de gcÍenciarncnto dc riscos, conl
vistas â assistir à administração da entidade no cumprimento de scus

objetivos.
No cxercício de sua missào a auditoria intcma realizada pcla
Confoladoria lcm couro propósito:
Contribuir para maior eficiência, cficácia e efctividadc da Cestào
Pública;
A adequaçâo dos colltroles intemos administrativos exercidos nas

diversâs atividades e processos de trabalho realizados pelas unidades
exccutorâs do sistcma dc controle intcmo proporcionando uma
razoávcl garantia de quc tais proccssos funcioncm dc acordo com as

noÍnas c proccdimentos estabelecidos.
Examinar a lcgalidadc dos alos da administração de resultados quanto
à economicidâde, à eficiê[cia, e à eficácia da gestâo orçamentiiria.
contábil, financcira e palrimonial c pcssoal;
Fortalccer a gcstão e racionalizar as ações de controle no Mullicipio, c
prestar apoio ao Tribunal dc Contas do Estado do Paraná e demais
órgãos d€ Cont(ole Extemo.

Para a claboraÇâo dos trabalhos de auditoria intema, se Í'az neccssário:
Conhcccr a oÍgurlização e/ ou funcionanrcnto dos órgâos e cntidadcs
da administraçâo dircta, indireta, c fundacional dos podergs do
muflicípio, incluindo liLndos c dcmais instituições quo làçam parte da

eslrunrla adnllnisrali\ a nluniciprl. assim conlo os slslema{.
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programas, projctos e atividadcs govomancnlais no que se Í9fcre aos

aspectos contábil, financeio, orçamentário, patrimonial, operacional e

de pessoal;
Idcntificar objeto dc instrumentos de auditoria intcma;
Avaliar a viabilidadc da realizaçào dc auditoria intcma.
MoDitorâmerto: visa identificar sc está scndo tomadas providências
pam sanar as irregularidades apontadas e a evolução das unidades
auditadas. ânâlisar se as auditoriâs rcalizadâs obtiverum os resultados
esperados e auxiliar os gestores das unidadcs a verificarcm se as açôes

adotadas contribuiram para o alcancc dos rcsultados descjados.
Ulilizado para verificar o cumprirlento de suas dcterminações ou
recomendações e os rcsultados delas âdvindos.
Acompânhamento: utilizâdo, ao krngo de um período
prcdetcnninado. para o controle scletivo e concomitantc das

atividadcs executadas pelo órgão entidade da âdministração.

PRINCÍPIOS DE AUDITORIA INTERNA

Os principios da Auditoria lntema têm conrc objctivo: Tomar
transparcntes os padrõcs cspcrados pelos agentes públicos lotados m
Unidade do Sistcma dc Controlg lntcmo, fomccendo parâmctros para
que estes e a sociedade possam alàrir a integridade e a lisura das açôes
praticadas no exercioio das fruções da Auditoria lntema.
Sào principios cspccificos da atividadc dc auditoria intcma a sercm
obseruados pelos agentes públicos da Auditoria Intcma a integridade,
a objetividâde, a coníidencialidâde e a compctêDcia.
CâÍacteriza-se à integridâde pela cxccuçào de trabalho com
honestidade, diligência e responsabilidade; pela observância da
legislaçâo e tÍansparência das divulgações esperadas; pela ausência de
participaçào em atividades ilcgais ou impróprias para a profissão da

audiloria intcma ou para a oÍganizaçào; e pelo respeito e contribuiçào
para o atingimento dos objetivos legitimos e éticos da organização.
Caracteriza-se a objetividade pela ausência de participação em
qualqucr atividade ou rclacionamcnto que possa prejudicar ou que
prcjudicaria suâ avaliâçào imparcial; pela ausência do reocbimento de
qualquer coisa que possa prcjudicar ou quc presumidamente
prcjudicaria scu julgamento profissional; c pc)a divulgação de todos
os fatos nateriâis de seu coúecinento que. caso não sejam
divulgados, possam distorcer o repoúe sobr€ as atividades executadus.
Caracteriza-se a confidenciâlidâde pela prudênciâ no uso c proteção
das informaçôes obtidas no cuÍso do suas funçôes; e pela não
utilizaçâo das informações para qualquer vantagem pessoal ou de
quakluer outra maneira contráda à lei ou em detrimento dos objetivos
lcgitimos e óticos da organização.
Caracteriza-se a competência pclo envolvinlcnto do ageltc público
com serviços paú os quais possua os ncccssários conhccimentos.
habilidadcs c experiôncia; pc)a cxccução dos habalhos de audiloria
intema em conlormidade com a lei e lonnativos corTelatos: e pela
melhoria contirlua da proliciência, elicácia e qr-ralidade dos serviços
executados.

úrrcl B coltoutl Do REspoNsÁ\'EL pELA ÁuDrroRrA
INTERNA

Para cfeito dcsto manual dcfinc-sc o Auditor como o servidor alocado
nos trâbalhos técniços de auditoria. lotado na Unidadc do Sistcma de

Controle lnlcmo.
No exercicio de função o responsável pela auditoria intema deverá:
Manter uma alitude de independência em relaçâo à unidade audilada;
Mantcr atifude de sercnidade e compoÍar-sc dc maneira compatível
com o excrcioio da função pública;
Mânter stitude de imparcialidade, dc modo a não distorccr os
objctivos dc scus tmbalhos, abstcndo-se dc cmitt opiniâo
preconcebida ou tendenciosa iDduzida por convicções politicas ou de
qualquer outra natuÍezâ;
Gunrdar sigilo sobre dados e infomrações dc naturcza confidcncial,
cuja divulgação possa compronrctcr a imagcm de pessoas e/ou os
resultados dos trabalhos realizados;
Zelar para que pessoas nào autorizadas não telham acesso aos papeis
dc trabalho cm que se rcgistram as informaçõcs rcfercntcs a trabalhos
de auditoria;
Buscar permanente aprimoramento proÍjssional, mantendo-se
atualizado quanto a novas técnicas e instrumentos dc tÍabalho
relativos à sua área de atuação;
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Possuir conhccimcnto da finalidadc, cxtcnsão c profundidade do
trabalho a realizari
Esclarecer, sempre que possíveis todas as dúvidas durante a realizaçào
da audilori& e, sc neccssário, solicitar documentação adicional,
informação complcmentar ou entrar cm contato com seu superior
imcdiato:
Ser cortês com o audilado, sem, contudo, abrir mão das prerrogativas
da ftnção;
Rocusar favores ou concess(les das pcssoas pertgncentes dircta ou
indiretamente aos órgãos ou entidadcs;
Formalizar as solicitações e rcspeclivas resposlas semprc que

necessiirio; e

Emitir opiniôes sobre documenlos ou situações examinadas apoiando-
sc em fatos e cvidôncias quc permitam o convencimcnto razoável da
realidade ou a vcracidade dos fatos.

Fonteltec-concursos

coN I'ROLE ttÍt'URNo

Com basc na Cartilha de Dirctrizes de Controle Intemo, do Tribunal
de Contas do Estado do Paraná, ressalta-se que segundo o Committee
ofSponsr-rring Organizations ofthe Treadway Commission - COSO, o
Controle Intcmo é um processo dinâmico c integÍado que cnvolvc a

esbutum de govemanÇa, adrninisúação c outos profissionais da

organização, como segue:

[...] un prccesso reulizado pela diretoriu, por todos os níveis
de gerêncid e por outrcts pessoas da entidade, projetado para

fornecer segurança t azoável quanto à consearção de ohjetivos
ius scguiütes culegories :
a) elcáciu c clciência clas oparuçõcs;
b) conJiabilidade de relaÍót"ios lndnceírcs;
c) cuntprímento de leís e regulantentações oplícóveis. (COSO,

1992, p.l3)
Antes dc soguir âprcsentando os divorsos conceitos de contlole
intemo, valc a pena pausar c discutir um pouco a abrangência do
conceito de conrole ilrtcmo aprescnmdo pelo COSO, do qual se

e\trai-se alguns ponlo§ inlponJnles, quar§ sejam:
a) E um processo

O sontole intcrno consistc em târcfas e âtividades continuas,
intcgradas e vinculadas un]as às outras e quc visam à consecução de
um resultado (produto, sen iço) comurn.
b) É exercido por todos
O controlc intemo não ó unra atividade descnvolvida isoladamente
pcla Unidade do Sistema dc Controle Intemo, rnas um processo
conduzido pela cstrutura dc govcmança c cxccutado pcla
administração c por todo o corpo funcional, de todos os nívcis da

elltidade, para enfteÍrtar os riscos e oferecer segurança do alcance da

missào institucrtnal e rI'. objetiv,rs Eerars.
c) Fornece razoável segurança
O controle intcmo, não impoía o quão efctivo, podc fomccer à

organização apcnas scgurança razoável quanto ao cumprimento dos
objetivos. A probabilidadc de seu cump mcnto ó afclada por
limitaçõcs increntes do contÍolc intemo, dentre clas:
custo versus bencficios dos controlcs
burla aos procedimcntos e às politiças da administração
conluio, indivíduos agindo conjuntamcnlc
falhas, associadas a pessoas

effo nojulgamento, normalmente dos tonadores de decisão
Nas limitaçôcs incluenl os prcssupôstos de que o julgnmcnto humano
ó falho e dc quc rupturâs no controlc intemo podcm ocorrer por erro
humano. Por cxcnlplo. podc havcr cno na concepçào ou nl
modilicaçào do controlc. Iguâlmcnte, a operação dc controle podc não
ser efetiva, por exenplo, quandô as informações apresentadas para os
fins do controlc intemo não são usadas elctivamcnte porque o
individuo responsável nào comprecndc o seu propôsito ou deixa de

tomar a ação apropriada.
Embora essas limitações sejam inerentes, a admirrisÍação deve estar
ciente deias ao selecionar, desenvolver e aplicar controles na

organização para mininlizar, dcntro do possivel. tais limitaçõcs.
d) Está âtrelado aos objetivos da organizaçâo
O controle interno ó conduzido para âtingir objetivos, caractcrizando-
se conro ulll mcio e nào un fim cm si mcsmo. Ele devc cstar atrclado
aos objetivos da orgauização e do controle, que são:
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Conformidadç; rclaciona-sc ao curnp menlo das leis, nonnas e

rggulamentos às quais a organização está sujeita.
Divulgação: Lelaciona-se a divulgaçôes financeiras e não financeims,
intemas e cxtcmas, abrangcndo os rcquisitos de confiabilidade,
oportunidadc c transparência

Opcracional: relaciona-se à eficácia e à cficiôncia das operaçõcs da

organização, inclusive as metas de desempenho financeiro c

opencional e a salvaguardâ dos ativo§
A dcÍiniçâo prévia dc objetivos oÍganizacionais é fundamcntal à

estruturaçào dos controlcs intemos, isto porque estes controlcs
intemos são instituidos com vistas a garantir a efctividade c efiçácia
daqueles objetivos. Assim, os conholes intemos envolvem os

processos elaboràdos e conduzidos pelas pessoas que direcioíâm as

ações ao alcance dos objctivos, inciuindo ainda a idcntiÍicação c
mitigação dos riscos que possam cornprometcÍ a sua rcalização.
Para garantir â cfcrividade do conrolc irtcmo, câda agentc da

administração pública devc dcsenvolver e aplicar mccanismos quc

atcndam às suas rcsponsabilidadcs cspecíficas, sempre alinhados aos

objctivos orgânizâcionais. A idcntificaçâo e mitigação de riscos são
partcs fundamentais dcsses proccssos.
CONTROLADOR Gf,RAL

O Controlador lnlemo integrante da Unidade do Sistema de Controle
Intcmo, tem por compctência:
I planejar e cxecutar atividadcs rclacionadas ao contÍole c
fiscalização da lcgalidâde, cÍicáciâ c eficiência da gcstão contábil,
orçamenlária, Ílnânceira, de pcssoal c administrativa;
Il orientar os gestores e técnicos das diferentes áreas da
adminislração mruricipal, bem como executar atividades correlalas e

outras tarefas clc mcsma natureza ou nivcl de complexidadc,
associadas âo seu cargo.
Esse cargo, criado pela Lei n.' 1.486/2019, desempeúa papel
prcponderante nas atividades do Sistema de Controle Intemo, que
devcm ser excrcidas por servidorcs efetivos.

PRERROCATIVÀS DO CON'TROI,ADOR INTERNO

No desempeúo de suas atividades, o Cortrolador htemo:
Terá livrc acesso no órgào auditado e acesso a todos os documentos e

informaçõcs neccssários à rcâlização de scu trabalho, inclusive. para
consulta â sistgDas elctrônicos dc processamento dc dados;
Poderá solicit& além de documentos e infomrações prévias a
disponibilização dc ambiente reservado e seguro paÉ a instalação da

equipc, scnha de consulta aos sistemas informatizados, dgsignâção de
uma pessoa do órgâo do entc para entrega de docutnentos necessários
à auditoria, bcm como a centralizaçào. em um único setot da cntrega
do que for solicitado;
Solicitar prcteçâo em caso de ameaças â sua integridade lisica.
decorrenles dos uirbâlhos de auriitoria.

Conformc dellniçào do Instituto de Auditores Intemos - llAl

"A auditoria íntema I und aÍiúilade independetlte e objetita de
avaliação e consukoría, ctiadü paru agregar valor e nelhorar as
operações de uma otganização- Ela ajuda a orgaúiaÇõo a atingir
seus objetívos, atlotanelo wnu abotdagen sistemàticd e disciplinada à
drali.tÇão e à melhoría da eficticia clos processos de gerenciamento de
riscos, conírole e governança"-

Nesse scntido, a elaboraçâo dc um plancjamcnto csfatógico conlÍibui
com a âtividade de auditoria intema por alinlur seus objetivos,
Íecursos c açõcs dc maneira efetiva c efici€nlc conr a visào c missão
da instituiçào, promovcndo o alcance dc metas c o apúmoramcnto
coatinuo.
A definiçào dos temas das auditorias a serem incluidos no Plano Anual
de Auditoria Interna PA.l.l. sào previamente discutidos no
plancjancnto cstratégico c levam em consideração os riscos, a
matcrialidadc, a gravidadc c a rclevância do tcma para a sociedade,
garantindo quc âs ações cstejam aliÍIàdas com os principios da
administraçào pública e contribuam pâra descnvolvimcnto do
Município de Par-rla Freitas/PR.
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As auditorias devcm scr plancjadas de modo a garantir sua qualidade c

executadas de forma econônica, eliciente, eficaz e opoltuna.
Risco, materialidade e relevância do objeto auditado;

Origem da demanda;
Objctivo da auditoria;
Escopo do úabalho;
Local dos tÍabalhos;
Rccunos humanos:
Ações dc dcsenvolvimcnto institucional.

O plaucjamcnto ó lormalizado no Plano Anual de Auditoria que

integra os exames a sereu realizados na Pret'eitua Mudcipal de Paula
Freitas/PR.
O PLANO DE ÂUDITORIÀ INTERN"A - P.A.A.t.

O Plano Anual de Auditoria Intema PA.A.I. tcm a finalidade de

dcllnir os trabalhos prioritários a sercm realizados no excrciçio
seguiite à sua concepção e contém o planejamento e programação das

atividades dc auditoria intcma.
As fontes dc informações para a escolha dos objetos dc auditoria que

comporão o PA.A.I. scrâo obtjdas através dc uma avaliçâo da gcstão
municipal, ouvidoria do municipio. demandas de controle extemo e

nos l{otei.os de Consistência de Dados do Tribuual de Contas do
Estado do Paraná - TCE-PR.
Além dessas, outras fontes poderào ser obtidas pclo Controlador
lntemo paÍa abordagem de temas diversos e relcvantes para a

mu[icipalidade, junto as demandas das secrelarias c/ou dcpartamentos
municipais. O plano de audiloria interna deve ter por escopo a

composiçào:
DeÍinição do Uüiverso de Auditoria
AbÍange todas as áreas, atividadcs! processos c unidadcs da

administração pública diÍetâ e indireta que podem ser avaliados,
permitindo uma visão abrangellte do ambiente organizacional e

idcntificando onde os conholes iiltcmos podcm ser aplicados.
Estrutura da Unidade do Sistema de Controle IÍ!terno
Refçrc-se à organização intcma do órgào rcsponsável pcla auditoriâ
intcma, destacando sua composição, compclências c relacionamcnto
com oufos setores da admíristraçào pública.
Equipe'l'écnica dâ Unidâde do Sistema de Controle Interno
Inclui os prolissionais capacitados que rcalizam as atividades dc
auditoria, detalhando as qualifi cações e rcsponsabilidades nccessárias
para garantir a qualidade e a imparcialidade do trabalho.
Vigência do PlÀno de frabalho
Estabclecc o pcriodo durantc o qual o plano de auditoria será

exccutado, garantindo alinhamcnto com os objctivos cstratégicos o a

legislação vigcnte.
Fatores Envolvidos na Elaboraçâo do Plalo Anual de Auditoria
IItertra
Cursidera critérios como sco, Íelevânciâ, tüâterialidade e recursos
disporlívcis parâ priorizar áreas c atividadcs que serào auditadas
durante o ano.
Critérios dc Sclcção
DcfiDcm os parâoretros usados para sclecionar os objetos de auditoria,
como impacto financeiro, grâu de risco, frequência dc crros e
relcvância estratégica-
Mctodologia dc Trabalho
Dctalha os procedimentos. técnicas e fcrramcntas aplicadas na
execução das âuditorias, assegurando cotrsistência e qualidade nos
processos de avaliação.
Fases do Tràbrlho
I)cscrcve as etapas da auditoria, como planejamento, cxeouçâo,
comunicação dc rcsultados c monitorâmcnto das aÇõcs corctivas,
garantindo a efctividadc do proccsso.

Rcqüisitos Básicos para o Achado
Aponta os elementos fundamentâis pala que uma conslatação scja
válida, conro critério, condição, causa e efcito, bascando-sc em
evidências documcntais c análisc obietil'a.
Finâlidâdc dâ Auditoriâ Intcrnâ
Visa promover a eficácia, eficiêucia e economicidade da gestào
pública, asscgurando o cumprirnento de normas, a intcgridade dos
reounos públicos c a me]horia contínua dos pÍoccssos administrativos.

O RELATóR]O DE AUDITORIA INTERNA - RAINT
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O Rclatório Anual de Atividades de Auditoria Intema RAINT tcm a
flnalidade de prestar coltas sobre os resultados alcançados com os

trabalhos desenvolvidos pela auditotia intema no ano de referência,
compârar o descmpenho prcvisto no PA.A.l. com o exccutado dc fato,
dar publicidadc dc forDra consolidada dos produtos das auditoriàs,
bcm como avaliaÍ a qualidadc dos trabalhos.
O relatório ficará dispouivel no sitio oficial da Prefeitura Municipal de

Paula Frcitas/PR.

DEFINIÇÔES

Auditoria Extraordinária: É uma avaliaçào nâo programada que

examina situações ou lalos que não estavam previslos no
pliulcjâmento da audilo.ia.
Auditoria Governamcntal: Tem por finalidadc âvaliar os controlcs
intcrnos administrâtivos dos órgãos c cntidadcs júsdicionados,
cxaminar a legalidadc, lcgitimidade c avaliar os resultados da gcstâo

contábil, fiDanccira, orçamcltária, opcÍâcional c patrimonial quanto à

economicidarle, eÍiciôncia, cficácia e efctivirladc, bem como da

aplicação de recursos públicos por pessoas fisicas oujuridicas.
Auditoria de Conformidade: avalia o objcto auditado do ponto dc
vista da nolma legal; por exemplo, avaliação da legalidade de uma
contBtaçào ou liquidaçâo da despesâ ou do atendimelto à Lei de

Responsabilidade Fiscal;
-{uditoriâ Opcrâcionâl: tem como objetivo avaliar a execução dc
contratos c convênios. acordos de rcsultâdos, atividadcs, projctos.
programas c açõcs govemamcntais; é a mais aülpla c muitas vczes,
dumlte a sua execução, utilizâ-se as análises próprias dôs ouÍos tipos
de auditoria;
Auditoria Contábil: comprecnde o exame dos rcgistros e documentos
e a coleta dc informações c confinraçõcs, mcdiaDtc proccdimcntos
específicos, peÍinentes ao corlhole do patrimônio de uma unidade,
entidade ou projeto. Objetiva obler elementos comprobatórios
suficicntcs que pcrmitanr opinar sc os lcgistros contábcis foranr
efctuados dc acordo com os principios fundamcntais dc contabilidadc
sc as demonstraçõcs dcles originárias rcfletgm, âdcquadàmente, cm
scus aspcctos mais rclcvantcs, a siluação econôn1ico-financeira do
patrimônio, os resultados do periodo administrativo examinado e as

demais situaçôes nelas denonstradas. Tem por objeto, também,
vcrificar a cfctividadc e a aplicaçâo de rccursos extcmos, oiundos dc
agentes financciros e organismos intemacionais, por unidadcs ou
entidades públicas executoras de projetos celebrados com aqueles
organismos colD vislas a emilir opinião sobre a adequação e

fi dcdignidarlc rlas Jcmon\lraçôcs tlnanccira\:
Auditoria de Avaliação de Gestão: esse tipo de auditoria objctiva
emitir opiniào com vistas a ccrtificar a regularidade das contas,
vcrillcar a cxccução de conlmtos, acoÍdos, convônios ou ajustcs, a
probidade Da aplicaçâo dos diúeiros públicos e na guarda ou
âdministraçào de valores e outros bens da Uniào ou a elas conÍlados,
compreendcndo, cntrcs outros, os seguintes aspcctos: exame das pcças
que instruenr os proccssos de tomada ou pÍcstação de contas; examc
da documcntação comprobatória dos atos e fatos administrativos;
vcrificação da cficiêDcia dos sistcnus dc conlroles administrativo c

contábil; vcrificação do cumprimento da legislação pertinentc; c
àvaliaçào dos rcsultados opcracionais c da exccuçào dos programas do
govcmo quanto á sua cconomicidade, eficiência e eficácia;
Auditoria de Acompanhamento de G€stâo: é realizada ao longo dos
pÍocessos de gestão, com o objetivo de se atuar em tempo real sobre
os atos efetivos e os eleitos potenciais, positivos e negativos, de uma
unidadc ou cntidadc. cvidcnciando mclhorias e cconomiâs cxistcntcs
no procosso ou prcvcnindo gargalos ao dcsempenho da sua missào
institucional:

P.A.PEIS DIi TII.AITALHO

Documentos quc constitucm o supoÍc dc todo o trabalho
dcsenvolvido pclo auditor relacionados à auditoria, contcndo o
registro das infomações utilizadas, das ve.ificações a que procedeu e

das conclusões a que chegou! incluindo a fulümertaçâo e o âlcance
do plancjamento, do trabalho cxesutado c dâs constatâções da
auditoria.
Os papéis dc trabâlho nào podcm ser confundidos com simplcs cópias
dc documenlos. E nccessário quc sobrc as cópias existam obscrvaçõcs,
anotações, demollstrações, vistos e o que mais couber pam sua
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correlaçào com o rclató o c pronta localização nos arquivos paÍa

serem considerados pâpéis de trabalho.

FINALIDADf,S DOS PAPÉIS DE TRÀBABALHO

Conlirmar e fundamentar as opidôes c relatório do auditor;
Aumentar a eficiência e eÍicácia da auditoria;
Servil como fontc de informações pâra preparar relatórios ou para

respondcr a consultâs da cntidadc auditada ou de quâisquer outros
interessadost
Servir como prova da obscrvância às normas dc auditoria por pane do

auditor;
Facilitar o planejanento e a supervisào;

Contribuir para o dcsenvolvimento prollssional do auditor;
Ajudar a garantir a cxccução satisfatória das tarefas delegadas, c
Propolcionar provos do trâbâlho reâlizâdo para futuras referências.
Os papóis dc trabalho dcvcm scr claborados e organizados para

atendeÍ as circunstâncias do trabalho c satisfazcr às neccssidades tlo
auditor para cada auditoria.
São considerados tipos de papéis de trabalhos:
os preparados pelo auditor;
os preparados pelo auditado;
documenlos originais ou cópiâs, e

cartâs dc confimlação de tcrceiros.

ASPECTOS DE ELABORAÇÃO DOS PAPÉIS DE TRABALHO

Quando da elaboÍação dos papéis de trabalho, o auditor deve Ievar eÍr
consideração os seguintes âspectos:

devcm scr concisos, transmitindo o máximo de infomaçõcs com o
mínimo de palavrasl
devem ser objetivos. colcenlraurdo-se no que é realmente e sulicienle
para transmitir a ideia;
devem scr aprescntados de forma lógica, cm uma ordcm dc raciocinio
que conduza a uma conclusào, e;

devem apresgntâr infomrâçõcs complctas, contcndo todas as

infonnaçõcs julgadas ncccssárias para lirndame[tar a opinião do
auditor, lro desenvolvimenlo do Íelatório e na sua conclusão.

l\lAItcr\s DL, 
^t:t)t1'0l 

i\

A utilização de marcas padronizadas nos papéis de trabalho traz
consigo as seguintcs vantagens:
facilidacle na rcdação e nas tmnscriçõcs de informações;
eliminaçào da ncccssidadc dc repetição de explicações;
fâcilidadc na revisão rápida c eficicntc dos papeis de trabalho.
Regras básicas para ulilização de marcas padronizadas:

de\ em ser claras. nrecisas e dilerenre" entre si:
devem ser padronizadas para os papeis de lodas as seções;

não devcm ser empregadus cxageradamente, dc modo quc se tomc
irnpossívcl acornpanhar o dcscnvolvinrcnto do trabalho realizado.
As marcas do auditor consliluem sinais particulares e djstirtos que o
auditor cfetua parâ assinalar o tipo de fabalho ou dc prova clctuada.
E imponante quc os papeis de trabalho indiquem claramente o
significado de cada marca ou simbolo empregado, parâ quc tanto o
auditor como outras pessoas comprccndam o scu significado, hoje c
futuramcnle.

PROCEDINTENI'oS E 1'ÉCNICAS DE AUDIl'ORJA

RcLlniâo de abcrlrrra - visa apresentar no audilado, ern linhas gerais, o
objetivo do tabalho a ser cxccutado e solicitl! o apoio neccssário ao

bom dcscmpenho das atividadcs que scrào dcsenvoividas. ocasião cnl
que serir enLregue o Olicro úe ApÍesentJçào.
A equipc dc Audiloria devc preservar o sigilo dc cvertuais dcnúncias a

scrcm investigadas em campo e dc orúras informações quc possam
prejudicar o resultado da auditoria.
A requisiçào de documentos e inibnnações, durante o período de
auditoria deverá lixor pr-azo para seu aÍendimento, desde que não
compromcta o pmzo dc cxccução.
Procedimcnto de auditoria constitui-se de vcrificaçôcs prcvistas no
Plano dc Auditoria visando obter evidôncias ou provas suficientes c

adequadas quanto ao atelldimcrto dos critérios dc auditoria.
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Técnicas de Auditoria: é um conjunlo de processos e feramentas
utilizadas pclo controle para a obtenção de cvidências, as quais devcm
scr suficientcs, adequadas. relcvantcs e útcis para conclusão dos
trabalhos. Algumas dcssas técnicâs sâo descritas a scguir.
Examc (inspeçào) fisico: cxamc usado pâra lcstar a clttividade dos
controles intemos administrativos, paricularmcnte daquclcs relativos
à scguÍança dc quantidadcs fisicas ou qualidade dc bens tangivcis. Por
cxemplo: contagem dc estoques, constâlaçào da cxistôncia dc
dcterminada obra, mediçào de obra;
Exame de documentos: conprovação por nleio de docuaentos, da
âutenticidade de âtos e fatos de iDtercsse du auditoria. Por exemplo:
examc de nolas fiscais, cxamc dos tcrmos de contrato devidamentc
assinados. Qucm procedc ao exame dos documentos originais devc
atentar para: - autcnticidade: comprovaçào de que o documcnto é

autêntico e, portanto, mercce fé; - norrnalidade: constatação dc que o
documento se refere a ato courpativel com a atividade do órgâo ou
entidade; 

-âprovação: 
verificação se o documento loi assinudo ou

aprovado por servidor competcntc; c rcgisfuoi verificação se o
rcgistro da ação da qual resultou o documento loi fcito de modo
adequado e lalçado contabilmerte, qualdo for o câso.

Exame da escrituraçào: constataçào dâ veracidâdc das infomlações
rcgistradas nos sistemas corporativos. Por exemplo: verificaçâo dc
dcspesas de diárias, conciliaçâo de saldos em contas bancárias,
registro da despcsa no Sistcma dc Contabilidade c Exccuçâo
0rçamentária;
Conferência de cálculos: verificação se as operaçôes matemáticâs
cstão corretas. Por cxempiot cálculo dc juros. cálculo de provcntos dc
âposerladoria, cálculo do pÍcço total de etapâ dc obra com base enl
preço unitâio:
Errtrevista: ilvestigaçâo por meio de pergunlas e respostas. Devem-se
cvitar questionamentos desncccssários. É rccomcndável que o auditor
busque previamente infonnações sobrc o objclo/órgão auditado;
Exame dos rcgistros auxiliarest técnica por ncio da quâl se vcrifica a

fidcdignidade dos registros principais por mcio do cxame dos rcgistros
auxiliares que sào suporte àqueles. Por exemplot exame de o regisho
auxiliar de estoques ou dos registros de tombamento de bens
patrimoniais;
Correlação das infonnaçõcs obtidâsr constalação do relacionamenÍr
harmônico das intbrmaçõcs obtidas. Cotcjamento de informaçôes
obtidas dc foDtcs indepelldcntes. àutônonus c distintas. Essa técnica
procura a consistêrcia mútua entre diÍ'crentes amostras de cvidência;
Observação: cxamc visual quc podc revclar eÍÍos c problemas.
Dependc de argúcia, conhccimcntos e cxperiência dc qucm realizâ a

auditoria. Por exemplo: obscrvação de ilcns obsoletos durante a

contagem de estoque;
Amostragem: processo de coleta dc infomação sobre o todo
(universo) mcdiantc cxamc de partc (amostra rcprcsentativa) dcfinida
dc fonna imparcial e aleatória; c
Corte das operaçôes: Ícprcscnlâ a fotografiâ" do momcnto chave de
um pÍoccsso, o coíc intemrplivo das operações ou transaçõcs para
apul,rr, de Íbmra secciouada, a dinâmica de um procedimento.
Rcpresenta a "Íotografia" do momcnto ohave dc urn processo.
Rastreamcnlo: investigação minuciosa, com exame de documcntos,
selores, unidadcs, órgãos c proccdimcnlos inteÍligados, visando dar
segurança à opinião do respoosável pela execução do trabalho sobre o
fato observado.

Altos' rÀ(;r.)r

Amostragem ó a utilizâção de um processo para a obtcnção de dados
aplicável a urr1 colrjunto, denominado uoiverso ou popu]ação, por
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Os proccdimentos dc auditoria podem abranger testcs dc observância

e testes substantivos:
Testes de observância: sào aqueles destinados à obter razoável

scgurança dc quc os controles intemos cstão lirncionândo
adcquadamentc; tarrbém conhccido como tostes de aderência ou dc

coÍIfomlidadc; e
'l'estes substantivos: sâo os cxames que visam à obtenção de

evidências quanto à suficiência, exatidão e validação dos dados
produzidos pelos sistcmas administrativos.
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meio do examc dc uma partc deste conjunlo dcnominada amostra.

Amosuagem estatística é aquela em que amosra é seleciomda
cientificamente com a finalidade rle rlue o resultado obtido possa ser

cstcndido ao conjunto dc acordo com a teoÍia da probabilidadc ou com
as regras estatísticas. O enrprcgo dc amostragcm estatística é

recomcndável quando os itens da população aprescntam

caracteristicas homogêDeas. Amostmgem não eslatistica (por
julgamcnto) é aquela em que a amostra é dcterminada pelo auditor,
utilizando sua experiôncia, critério c coúecimento da cntidade.

Ao usar métodos dc amostragem estatistica ou não estatíslica, o
auditor deve planejar e sclccionar a mostra de auditoria, aplicar a gssa

amostra procedimentos de auditoria e avaliar os resultados da amostra,

de forma a proporcionar evidência de auditoria sullciente e

apropriada.
Anlostragem Alcatirria Sirnplcs (casual ou tlandônrica) - todos os

clcmentos da populaçào devcm tcr â mesma chance de serem

escolhidos para compor a ar ostm. Sào consequências da amostragem

aleatória simples:
amostras dc mcsmo tarnanho têm iguais probabilicladcs dc ocorrôncia;
a probabilidade de um dado clemento ser incluido numa amostra é

proporcional ao tamanho da amostra;
no caso de temos uma vadável continua, podemos dizer que a
probabilidade de inoluir um dado ilteFr'alo de valores na amostra é

iguâl a porccntagem dc elcmcntos da população quc cstá naqucle
intervalo.
Amostragcm Aleatória Estratificada é utilizada quando cxiste uma
população dividida ern grupos distintos. Nessc caso, deve-sc dividir a
população enl subpopulaçôes, cada qual contetrdo un gÍupo de

unidades de amostragem com caracteristicas homogêneas ou
similares. Aplicar-sc- á uma selcção alcatória para cada faixa, a Íim de
selecionar as notas Íiscais a serem auditadas.
AmosÍagem Sistenática - e o processo de obtenção de amostlas no
qual os elelnentos sào selecionados segundo inlen,alos regulares de
tempo.
Amostlagcrn por Conglonrcrado ou poÍ gÍupos - é aquela que
considera a populâção subdividida em subgrupos de elementos
geogüÍicamente (fisiÇamente) próximos, que sâo denominados
conglomerados. São exemplos de conglomerados as pessoas de um
bairro, os bairros de uma cidàde, os Municipios de um Estado. Os
conglomerados não são nccessariamcntc grupos homogôncos dos
valores da variávcl dc estudo.

I'VIDENCIAS DE AUDI'I'ORIA

E o conjuflto de fatos comprovados. suficicntes e conrpetcntcs, obtidos
com a aplicaçâo dos procedimcntos de auditoria de modo a
documcntar os achados e respaldar as opiniõcs c conclusões do
auditor.
As constataçôes, conclusões e rccomendaçôes de auditoria devem
bascar-se cm cvidências de auditoria.
Os auditores devcm tcr conhecimento adcquado das técnicas e

procedimentos dc âuditoria para obtcr suas evidências. Tipos de
cvidênçia:
fisica: obtida cm decorrência dc inspeção fisica de pessoas, bcns ou
transações- Normalmcntc é a aprcsentada sob as fomlas de fotograÍias,
gráficos. memorandos dcscritivos, mapas, amostras fisicas;
documcnlal: obtida dos cxamcs de oficios, contratos, documenlos
comprobatódos (notas liscais. recibos, duplicatas quitadas) e de
informações prestadàs por pessoas de dentro e de lora da entidade
auditada. A evidênciâ obiidâ dr; lontes extcmas é amais fidedigna que
a obtida na prôpria organizaçào auditada.
testemünhal: dccorre da âplicâção dc cntrcvistas ou questionários.
analítica; deconc da conferência dc cálculos, comparaçõcs,
correlações e aDálises feita pelo auditor, dente outras.

ACHADOS (OL OBSER\,\ÇOES)

Achado é o resultado da coniparação eltre un critério preestabelecido
pela equipe de conhole iúemo dumnte a fase de planejalnento e a

cofldiçâo real cncontrada durante a rcalização dos examcs,
comprovada por evidências. Tcrn cotno objetivo tcspondcr às questa)es

de vcrificação lcvantadas na fasc dc plancjamento. Também pode ser
chamado dc conslalaçào ou rlc ubscrvaçào.
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Nesse sertido, o achado pode indicar conformidade ou não-

çontbrmidade com o critério, bem como registÉr oportunidades para

melhoria ou boas práticds.

As nào-conformiclades cncontradas na compamçào entrc o critério c il
condiçâo podcm cnvolvcr irnpropr-iedades c irregularidadcs.
Os achados de auditolia dcvem ser revisados e aprovados pelo

responsável da U11irlade do Sistema de Controle Intemo do municipio
aÍtcs de sercm aprcsentâdos à Unidadc Auditada. Ncsse proccsso, o

responsávcl pela Unidade do Sistema de Controlc Intemo do
Municipio deve .se ceÍificar dc que cstcjam devidamente suportados
por evidências. E recomendável quc sciam rcalizadas reuniões cnlÍe a
equipe e o responsável pela Unidade do Sistema de ConÍole htemo
do Municipio, dc rnodo a facilitar o nivelamenlo dos entendimentos.

RIQUISIr'()S BASICOS PÀR{ACHAI)() DÊ Àtll)l l()RlA

Um achado dc auditoria dcve ser desenvolvido dc forma a aprescntar

uma base sólida à opinião e às plopostas de rccomendaçào elaborada
pela Controladoria. alendendu. ncccssariarnente. aos scguinlcs
rcquisitos básicos:
sel Íelcvaúte para os objctivos dos tÍabalhos dc auditoria, aqucles
achados 1rão considerados suticiefltemente relevantes para compor o
relatório final devem ser comunicados ao Gestor via relatório. Se

csscs achados nào forcm capazcs de auxiliar no aprimornmcnto dü

gestão ou de cvitar casos scmolhantes no fu[iro, poderão ser mantidos
apenas como papéis de trabalho;
cslar dcvidamente lirndaücnlado em evidências, as quais devcm ser
capazes de demonstrar que a situação regishada reaknente existe ou
existiu.
Os achados de auditoria devem possuir como atributos:
condição: é a própria cxistôncia do achado, dctenninada c

documentada duÍante a Íase de execuçâo da auditoria. Rellete o gÍau
que os crilerios estão sendo alingidosl
critório: ó a nonna adotada, pcla qual o auditor medc a condição
deficiente. SÀo âs rDetas que a crtidadc cstá tentando atingir ou as

normas relacionâdas com o atingimento das mctas;
Em auditoria dc confomridade, os critérios sâo as próp as leis c

normas e os prilcÍpios de contabilidade usados conlo parâmetros pelo
auditor para alerição do grau de fidedignidade e/ ou confiabilidade das

demonstmçõcs Íinanceiras aprcsentada;
causa: ó a razào pela tlual a condiçÀo ocorrcu, ou seja, a origem da

divergência que se obseÍva entre a condiçâo e o critério. Sempre que
possível. o auditor deverá buscar as causas do resultado adverso-
cfeito: é o Ícsultado advcrso da condição encontrrda. a difqençâ
cxistentc cntrc a condiçào c o critério. Scmpre quo possível, é

recomcndávcl que a mensuração do dcsvio seja feita em unidades
monetárias, quantifiçando-sc possiveis danos âô Erário.
R.ELATORIO DE AUDITORL{

Os resultados das auditorias scrão comunicados por nreio dc Rclatório
de Auditoria.
O rclalório dc audiloria ó a cxposiçào detalhada de circrurstânqias e

fatos obscryudos cm auditoria. Devc incluir, nccessariamc[tc,
objctivo, cscopo e metodologia aplicada. brevc dcscriçâo do objeto
auditado e dos testes realizados, fragilidadcs dctectadas.
Os relatórios dq auditoria dcvcúo scr pautados pclos scguintcs
princípios básicos:
Clareza - Produzt textos de Íácil compreensão. Evitar a erudição, o
preciosismo, o jargão, a ambiguidade e restringir ao máximo a
utilização dc cxpressões em outros idiomas. cxceto quando se tratat de
cxpressões que nào possuan traduçào adcquada para o idioma
poÍuguês c quc já se tomararr coriquciras. Tcmos lécnicos c siglâs
menos conhecidos deven scr ulilizados desde quc neocssários c
devidamente delinidos enl glossário. Quando possível, complementar
os tcxtos com ilüstrações, figuras e tabelos. Usar palavras c cxpressôes
em scu sentido comum, salr.o quando o relatório versar sobre assunto
técnico, lipótcse cm quc se emprcgará a nomenclatura própria da área.

Usar liases curtas e coÍlcisas. Construir orações Da ordem direta.
pÍeferencialmenle na terceila pessoa, evitando preciosismos,
neologismos c âdjctivações dispensávcis. Buscür unjfomidâde do
tcmpo vcrbal em todo o texto, dando proferência ao tcmpo prescnto orr

ao futuro simples do prcsente. Usar recursos dc pontuâção de forma
judiciosa, cvitando abusos dc carárer cstilistico.
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Convicção - Expor os achados e/ou as conclusões com firmeza. Não
utilizar expressões que del1otem insegurança, como "SMJ", "parece
que" ou "entendemos".
Concisão lr dircto ao âssunto. Não utilizar comentários
complcmcntarcs desnecessários ne,n fugir da idcia central.
lnteÍcalaçôcs de textos devcm scr utilizadas com cautqla, de modo a
não dificultar o cntendimento pelo leitor Nào de\em ser utilizados
comcntários entlc âspas com scntido dúbio ou irônico. Dizer âpenas o
que é reqr,rcrido, dc modo cconôrnico, isto é, climinar o supérfluo, o

floreio, as fórmulas c os clichôs. A transi;riçâo dc trechos de doutrina
e/ou júspludência que componham o critério deve restringir-sc ao

mínimo necessário. A trauscriçào de trechos de evidências
docurnentais someDte deverá ser leita quando lor essgnciàl ao

cntcndimcnto do raciocinio. O rclatório não dcve exccdcr t.inta
páginas, excluidos a folha dc rosto, o resurno, o sumário, as listas de

figuras e tabelas, os anexos e os documentos juntados, ex!'eto quando

houvcr achados r-le alta complcxidadc.
Exrtidâo - AprescDtar as occcssárias evidências paa suslcntar seus

achados, conclusõos c propostas, procLrrando nâo deixar espaço para

contÍa argumcntações. A exatidào c ncccssária para assegurar ao leitor
quc o que loi rclatado ó Íidedigno e confiávcl. Um crro podc pôr cm
dúvida a validade de todo o relatório e pode desviõ a atelçào da

substância do que se quel conrunicaL. As evidências relatadas devem
demonstrur a justcza e a razoabilidadc dos fatos descritos. Rchatâr
corretamente significa dcscrever com cxatidão o alcance e a

mctodologia, e aprescntar os acludos e as conclusôas de uma forma
cocÍçnlc com o cscopo da fiscalização.
Rclevâncir - Expor apenas aquilo que tem importfulcia deDtro do
cootexto e que deve ser levado erlr considcração. Não discorrer soble
ocorrôncias quc nio rcsullL'm cm conclusôei.
Tempestiridade - Cumprir o prazo prcvislo para a claboração do
relatório, sem compron'leter a qualidade.
Objetividade - Apresenlar o relatório dc lorma equilibrada em lennos
de contcúdo e ionl. A crcdibilidade dc urn relatóúo é reforçada quando
as evidências sào aprescntadas dc forma irrpârcial. A comunicaçâo
dcve ser justa c não cngânosa, rcsguardando-sc contra a tcndência dc
exagerar ou super cnlàtizar dcficiências. lntcrpÍetaçôgs devem ser
bâseadas no codrecimeDto e compreensào de fàtos e condições.

FONTE: CGL

CONSIDf,RAÇÔES FIN.{IS

A claboraçào do Plano Anual dc Auditoria Intema (PA.A.I.) no
âmbito do Município rJe Paula lrcitas/PR scguc um proccsso
metodológico quc abrange a identifiçaçâo do univcrso auditávcl, a
dcfilição dc prioridadcs c a análisc critcriosa dos falorcs de risco.
Esse modelo assegura nào apenas a ehciêlcia na alocaçào de recursos,
mas tambéln a rclevância e a efetividade tlas auditorias realizadas,
alinhando-as aos objetivos estratégicos dâ gestão nrunicipal.
Alóm disso, o PA.A.l. considera as cxpcctativas dâ âlta âdministraçào
e das partcs intcressadas. clenrento ilndamcntal para o succsso do
plano. Esse alir ramcnto garantc quc os csfor'ços de auditoria estljam
voltados para as nccessidades especilicas da adminishação públicâ
municipal, prornovcndo urua atuaçào mais integrada e orientada a
rcsultados.
Outro aspecto inrportante do PA.A.I. ó o monitoramento contínuo das
atividades e a capacidade de adaptaçâo às demândas extraorditrárias,
assegurando flexibilidade para ajustaÍ o plano às situaçôes que
surgircm ao longo do cxercicio.
Em sintcse. o PA.A.I., quando olnborado conformc as dirctrizes do
Manual dc Auditoria lnle u. torna-sc uma fcrramcnta cstratcgica
indispensávcl para o lortalccimcDto da govcmança c dos conlrolcs
itrtemos no MLmicipio de Paula Freitas/PR, contribuiido diretamente
para à indcpeDdência e organizaçâo dos tmbalhos conduzidos pelos
Auditorcs de Controle Intcmo.

LETiCIÁ LESOSKI
Controladora lntcrnd i\,lunicipal
Decrcto n.' 2.Ii66/'2021

Ciellte,
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Paula Freitas, 29 dejaneiro de 2026.
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